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O manejo florestal constitui-se, hoje, na principal 
alternativa de utilização das florestas tropicais de maneira 
sustentável, já que, ao se adotar as boas práticas, o 
estoque de madeira se manterá por longo período de 
tempo. O objetivo deste trabalho foi descrever e analisar 
a estrutura horizontal de 14 ha de parcelas permanentes 
em floresta manejada comercialmente em relação aos 
fatores fitossociológicos. O trabalho foi desenvolvido na 
empresa Mil Madeiras Preciosas Ltda., em Itacoatiara, AM. 
Foram utilizados dados coletados de inventários florestais 
e mensurados todos os indivíduos arbóreos com diâmetro 
à altura do peito (DAP) igual ou maior a 15 cm, nos anos 
de 1996 (pré-exploração), 1998, 2001 e 2014. A exploração 
de madeira, seguindo as diretrizes do manejo florestal, 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira florestal, doutora em Ciências de Florestas Tropicais, pesquisadora da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM. 
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foi realizada em 1997. Nas 14 parcelas permanentes, a 
diversidade florística da área em estudo foi avaliada pelo 
índice de Shannon (H’) e pelo índice de Equitabilidade (J). O 
índice de Shannon teve resultado de 4,09; 4,07; 4,07; e 4,23 
para os anos de 1996, 1998, 2001 e 2014, respectivamente, 
por meio dos quais se pode dizer que se trata de uma floresta 
de alta diversidade, uma vez que esse índice varia de 3,83 a 
5,75. O índice de equitabilidade apresentou valores de 0,82; 
0,81; 0,81; e 0,83 para os mesmos anos, respectivamente, 
sendo uma floresta de distribuição uniforme, pois esse 
índice varia de 0 a 1. Nota-se que, entre 1990 e 2001, os 
valores dos dois índices foram menores, devido a danos 
causados pela exploração ou por causas naturais. Com 
base nos resultados obtidos pode-se concluir que a floresta 
avaliada apresentou boa diversidade florística. Os índices 
de Shannon e de equitabilidade aumentaram, comparados 
com o valor de antes da exploração, o que significa que 
a floresta vem se recuperando em termos de diversidade 
florística.

Termos para indexação: manejo florestal, diversidade florística, fatores 
fitossociológicos.


